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COMISSAO BIENJO

	A	 Coiuisso	 Biênio
rcspons;ivcl pclo "ciclo bãsico" dos
alunos di Escola Polildenica: matricula,
discipliiias dos 2 primeiros anos (isto d.
rclaço corn os alunos). manutcnço do
prddio. entre outras coisas.

E intcrcssantc que acusarn 0

Biënio por todos Os problernas da Poll:
isto talvez porquc seja considcrado por
muitos "terra dc ningudrn".

Porém nos (iltirnos 2 anos
aparcccrani Os resultados dessa
Comisso. qiic tern como Chcfc o
professor Eytaro c corno secretaria a Sra.
Rosdlia.

Os indices dc rcprovacio do
'árias disciplitias - principalrncn(e as da

Fisica - tarn diminuido: as salas dc aula.
que ciii sna maioria no possulam
cortinas, agora tern; foram instalados
bebedouros (raros na faculdadc) nos
corredoics: e os banheiros csto
funcionando como nunca so viii nos
ñltirnos tempos.

Esperamos quc esse trabalho
sdrio continue dando resultados. c. mais
do quc isso. sirva do cxcmplo para as
outras imidades - algumas csto
precisando.

ESCRITORIO PILOTO

Muila gente ainda no conhece
o EP - como d chamado o
Departamento dc Engcnharia do Grômio

Politdcnico. cuja principal finalidade é
promover e ampliar extenso
universit5ria.

0 E.P. faz projetos de
Engenharia do cunho social, para isso
contratando estagiirios. que sâo alunos
do graduacto aqui da Poli.

Este dcpartarncnto possui urn
coordenador. aluno de Engenharia Civil,
c todo Projeto coma corn o auxilio de urn
professor di Escola.

Atualrncnte o EP cstá
terminando o projcto do Bloco H do
CRUSP.

Quern estiver interessado em
prestar scrviços a sociedade. e, ao
mesmo tempo ter urn estàgio super-
interessantc, onde se aprende realmcnte
o quc d ser urn Engenheiro, vcnha para o
Escritório Piloto. Sala XXX da Civil.

Alessandro "Maguila" Nery
Prcsidcnte

5Ovf5!çJO

QWVL51

o T#fl( c.ctd organizatulo urna qunsIriu/ia

para a sensaciona( espetacu[1r

inqua(dve[ 9ES'L!4 5JiI9jt

fIOLI. Quem estiver interessar(o, éevc

£eA.arse,i name nasala 16.

'vcc ?DEU:

L05A, CAbERNO, E5Tojo,RE'U'\
DOCJii!TO5 ETC...

PROCUTRE NA 5ECE1ARA DO
VIENiO - SALA 66 j°.Andci

Palo,- corn T0	 , RnaIcio ou

TONY



^-g
	

POLITRECO N2Z4

UM DESABAFO PRA SER
REFLETIDO

E. aflnal dc comas o scu pal c a
sna rne no sto nada importanics
mesmo. 0 que fizeram des por vocé ?
ApCIUIS iitcram vocé cistir

Au. vocO argurncnta quc nio
pediu pra nasccr. Isso d vcrdadc. vocO
nto pedlu pra nasccr. Ncni des

Sabc, quando esic homcrn quc c
seu pal se unlu a essa muiher quc é sua
nic. des pensararn apcnas em
olicializar sita uni10 atravs do
casarncnto. para dar a você protcco C
personal idade juridica.

Talvci se o scii pm se
comprometesse corn as muiheres como
vocë. rapai. Sc coinpoila corn rclaço a
clas. agora talvcz vOcô ncm 0 ti\ esse
conhccido Sc sen pal Iossc redondo ao
invés de quadrado. quern sabe dc tivcssc
se mandado por ai.

Talvez garota. Sc sua We fosse
geraço "nurn to ncrn al'. e adepta da
pilula, vocè no tivesse nascido e o
mundo teria Perdido a grande figura quc
vocé é. Sc sua me tivcssc interpretado
mat, como muitas moças, a liberdade de
hoje. talvez vocé tivesse quc ser criado
ou criada pcla vizinha. e visitar sua
cIha de quando cm vcz 16 na clinical

psiquitrica.

Sc você acha que a criacio
antiqnada de scus pals foi errada. 0
porque a tempo passou e vocé pode
analisar a vida deles. Quern garantc quc
o sen amaiihi serã melhor ? Faith
dirilogo cntre voed e seus pals. No será
porquc derarn tanto pra vocO e vocO ltd
agora no den nada pra des - apenas
corn a dcsculpa de que no pediu pm
nascer?

Seu pai nâo tern a mesma
cultura que vocO tern. porquc o pal dde
no Ihe pOdc dar. Mas do amamuito o
pal dde, apesar disso; agora. será quc a
cultura que sen pal Ihe den o impede de
ama-be respeit-10 ? Quc absurdo 0 esse
7 Quanto mais cultural tein uma pessoa
mais fmca bicho. helm. BIXO?

Vocé no precisa ser escravo de
seus Pais e nern propriedade deles - você
no pedlu pra nascer; mas des tambOm
no esperavam que nascesse logo vocO
Seja amigo de seus pals. Aprenda corn
des o que eles sabern e ensine a des o
quc des nio sabem.

Nern vocO garota, nem vocé
rapaz. tern o direito de fugir desta luta
a luta pcla. conquista da harmonia corn
os quc ihc derarn a vida. Corn aqucles
quc. bern on maidcntro de stias

possibilidade. permitirarn quc vocO fosse
aquilo que voc6 0.

Que diria vocO do filhote do
icibo quc. quando eslivesse na selva,
fosse abandonado por seu pal e cuiodassc
de sna prOpria vida 9 Vocé 0 mais forte
quc sen pal 7 E mais sabido quc cic ?
Entibo ensinc a etc o que vocO sabe, e
procure proteg0-lo. Afinal dc comas o
quc 0 urn pai senibo urn Imlho 7 E vocO.
sabc o que vai dizer pro teu fitho
quando etc viver ? On tens medo da
responsabilidade de ser pai ? Sc vocé nibo
sabe ainda o que vai dizcr pro ten filho,
quando dc vicr, como acha quo sen pal
deve saber o que dizer a vocO?

Quando vocO for pal ... Qtiando
você for mac.. Procure dizer aos seus
flihos todas as coisas que seus pals
tentaram c nâo conseguiram. C procure
mantcr scus Iiihos corno coisa sua, conio
pane dc voc.. .Porque 0 da unidade da
familia que se faz a cidade forte e urn
Pais corn amor. Fora disso. tudo 0
rnentira.

profj 	 Celia Regina

A MAFIA DOS DOCES

Mo. nibo foi a Carnorra quc
comprou a Brunella. nern 0 a nova filial
da Ofncr na Sicilia. Pelo menos per

A106 OUERIAM06 **S

SAIR /A CAPA DO

POL/TRECO p4A6

A MiNRV4 N AO

I.,	 -

cnqrninto essa "mafia" tern scus
dorni,iio restnitos a nossa já faraônica
Cidadc t aiversitária.

Afinal, che cosa ha ? Bern. 0
uma longa história ... Ha uns dois anos.
quando ingressei nesta Escola.
cornccavamn a se formar nos prddios da
Poll panes dc urn monstro que atandc
polo singelo e pr0-prirn6rio nome de "Tia
dos DOCCSN.

na 7!? So se for ha Coricone...
Essa senhora, que nern conhcço pcbo
verdadeiro nome, prima pela total
cstupidci no rclacionamcnto corn stias
funcionárias, verdadeiras formiguinhas.
operárias de uma máquina da quai sibo
escravas. urn caca-niqucis que troca
sonhos c bombas per muitos (c
desvaboriiados) cruzeiros. Tudo bern.
cstamos em pleno capilalismo scivageni:
O a procura desenfreada por mais e mais
dinheiro.Quanto mais nielhor : mais
doces mais dinheiro, o monstro cresce,
mais doces, mais dinheiro, mais tias...
mais tias ? No, a TM tia" 6 uma so, isso C
monopOlio. C falta de concorrência.
Desse jcito, ela so dá ao direito de
colocar Os preços Ia em cima; tl certo,
cIa está al, numa boa e crescendo,
porque lern quem compre scus doces
(esses. cu nAo critico. simplesrncntc as
desconhcço). mas que C urna grande
sacanagcin, isso 6.

Tia, nibo me leve a mal. a
scnhora t ern idade para sen minha avO:
gostaria muito de poder. daqui pm
frentc. sntir nas suas iojas urn clirna nc
tranquilidade e companheirismo. c no o
atual : macdo, tensibo. pavor. Já quc dia
13 dc Maio cstá al, faca corno nOs
veteranos em relaçao aos nossos bixos:
"liberle" suas formiguinhas, exija detas
profissioiiatismo e pague corn respeito -
disso eLms esto precisando... Sc a
senhora cumprir a sua pane, prometo
quejunto urna grana e you corner tim dos
seus farnigerados docinhos.

Urn abrriço,
Gaspar - 3), ElCtrica
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APOLITRECO N'ZZ4
TESTE VOCACIONAL II

(PorR.Lacan)

Sc o (cslc vocacional passado nio foi
sulucicntc para voc6 formar itma opinio
sobrc sua personalidadc poIitcnica o
psicólogo R.Lacan envion cstc novo
teste. Rcspoiida c confira Os rcsnitados.

1) Durante urna aula do Cilculo . o
professor perccbc quo o giz acaboti c
pede para voc:6 buscar giz. Vocé:
a) busca c dá o giz pra ole
b)busca e dá o cii pra ole
c) no busca
d)busca e enfia o giz no en dde
e) busca c enlia o giz no son cu

2) Vocë cstã nuina prova dc MecFlu c
urn colega pcdc emprestado a sna
calculadora Vocé
a) crnprcsta a calculadora
b) dá a calculadora
c) não crnprcsta c dá 0 CII

d) enfia a calculadora no en dde
e) enfia a calculadora no seu Cu

3) Você está saindo do carro do
estacionarnento da Poli . mas percebc
que perdcu o carto . 0 gu8rda pcdc os
docurnentos do carro. Vocâ:

a) dá Os documentos pra dc

b) dá os docurnentos. o carro c 0 Cu

pra etc
C) no di os documcinos
d) enfia Os documentos no en dole

4) 0 professor pega vocô corn tuna cola
do 50 cm. numa prova Voc:
a) dá a cola pra dc

b) dá a cola e o Cu pra dc
c) enfla a cola no cu dole
d) cnfia a cola no sen cu
c) dá a cola pra ole e mancla do cntiar

no Cu da rnbo dde

5) Você entra numa experiëncia do Lab
Ill e no sabc chongas do
funcionamcnto do osciloscópio. Vocé:
a) cufia o osciloscópio no cu
b) cnfia o osciloscópio no en do

professor
c) enlia o osciloscópio no en do

japonés
d) enfia ojaponés no en do professor
C) enfia o japonês . o ptofessor e o

osciloscópio no seu cu

6) Vocé vai pra prirneira atila dc
desenho lovando urna rdgua T. No rim
da aula vocé:
a) enlia a régua no en
b) enlia a rgua no en do professor
c) joga a régua fora c cIa o en para 0

professor

d) d1 o Cu para a professor corn a régua
enfiada no cu dole

c) enfia a rdgun c o professor no en

7) Vocé cstã cornendo no bcncjbo c acha
nina barata na cornida . Vocé
a) conic a barata
b) enfia a barata no en
c) enfia o bandcjo no en
d) enfia o bandejo no cu da cozinheira
c) cnlia o bandcjo no cu cIa barata

8) Vocé chcga cm casa no final do
scrnestrc corn o histórico na mAo Sua
inc pedo para ye-b. Vocé:
a) nibo deixa
b) cnlia o histórico no cu
c) cnfia o histôrico no cu dcla
d) doixa vcr c enfia o pall de macarribo

no cu
c) dcixa ver c enlia o pau dc macarribo

no en do sell irmo quo faz FAAP.

9) Vocé csuI na FAU c ye urn aluno
local cntiando giz no cu. Vocé:
a) flea corn voniade
b) diz a ole que isso 6 uma prática

destinada a politécnicos
c) pergunta sc etc fez Poli
d) volta pra Poli e diz quo a moda estã

pegando
e) tim ogiz quo está no sen cu e cIa pm

etc

10) VocC csta passeando no Shopping e
encontra o professor do desenho corn a
régua T enfiada no cu. Você:
a) compra tima imcdiatamcntc e

tarnbdm enfia no en
b) diz a ole que "nAo precisava ficar

tanto tempo assim corn a rgua enliada"
c) tira o régua do cu dde C enfia no cu

da muiher dole
d) pergunta se ole quer tambcIm urn

osciloscópio
C) mostra o bandejAo que está no seu Cu
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REPORTER ODRAIR

Poll na Lua !!!

o reporter Odracir Signarts após ter
sido libcrtado pela organizaço
terrorista 040 Creditus', viajou para os
E.U.A. onde desvendou o conteüdo da
reunio sccreta cntre o Diretor da Poll
e o Presidente da NASA. Ficou

accrtada a construçâo dc tuna estação
espacial na Lua quc servira para
abrigar uma nova unidadc da Poll, quc
recebcrá o riome de Poll-Moon. 0
objetivo da Poli-Moon é proporcionar
urn ambicnte mais acoihedor para Os
lunáticos que existem na Poll.
Funcionarâo na Poli-Moon todos Os
cursos c para IS scro mandados no so
os lunaticos como tambcIni Os
bitolados, os alienados, os babacas c os
pcntclhos, cspcics também frcquentcs
na Poll. Na Poli-Moon os cursos
funcionarâo já no esquema proposto
pela ComissAo de Moderriizaçäo
Curricular visto que os candidatos a
alunos da Poli-Moon estao pouco Sc
fodendo para as modificaçOes a scrern
implantadas. Outra difcrenca ficará por
conta da ausência do Grêmio, Centros
AcadCmicos, Junior-Poli c
represent açOes discentes, coisas quc
nunca tizeram parte do cotidiano
dcsscs phtècnicos.
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POLITRECO N!Z2(i9

0 PROBLEMA DO POLITECNICO

0 quc pode levar urn homcin a
acreditar na sua superioridade cm
rcl100 as niullieres ?

M6	 alguns	 this	 ainIs
acrcdiiava-se quc a Iinica raz10 cra a
coniplel i ignonincia. No cillanlo.
dcscobriti-sc que unia peqticna parcela
dos considerados "intelectuais" Iainbm
pensani assim: so	 Os po1itcnicos.

Mas qual a por quê dcsie
fenónicno lao iI1Icrcssantc? No foram
neccssrias grandcs pesquisas para Sc

chegar i concluso: Os politécnicos silo
toialmcntc alicuados a ludo quc diz
rcspcilo ao mundo real. inclusive no quo
so rcferc is mullieres.

0 pequeno nt'imero de rnuthcrcs
presenlcs em sua vida (mac c irms -
quando a familia não o rencgou par ser
potitécnico e. no máximo. algurnas
rams colegas), fez corn que etc no
tivesse oportunidade de desenvolvcr siias
próprias opiniöcs sobrc clas, o quc o
levoti a adotar as iddias de alguns séculos
atrs (Idade Media). quando o homoin
era considerado o lodo-poderoso. c a
muiher apcnas urn objcto, pois. naqucla
Cpoca era dada muita importância a
força Mica ( a rciigiao desaprovava o
usa do cirebro).

Depois dcsta breve cxpIicacto.
ficon bern claro quc a verdadeiro
problema dos politdcnicos ó a falta dc
mutheres. problenia suficicntcmcntc
grave para lcvá -los a perder a raão c
acreditar naquilo quc a ciência provou
scr menti ra.

o mais grave é quc a siluaçao
do politCcnico piora a cada dia qtic do

passa na Poli.
Mas você. que C urn polildcnico

ha pouco tempo. nao se descspere, scu
case pode ainda ter soluçâo. Repita Os 15
itens a seguir 10 vezes ao Sc levantar C

10 VCZCS antes de dormir ( c nto se
csqucça de ser gentil. educado c
cavaiheiro corn todas as mulberes que
encontrar):
1- As muiheres não são
incompredasIveis ( isso quern pensa são
poucos hornens que não tern capacidade
suficiente para compreender a quo ha de
mais simples).

2- As muiheres são pacientes porquc
nunca so irritant corn a cstupidcz dos
hornens (ate mesmo dos politCcnicos).
3- A mulher não é loteria (dianic do
alguns politécnicos elas niinca cedern).
4- A mulher não fala scm refictir.
5- As mu Ilicres são difcrentcs cntrc si (sé
urn idiota não percebe a diferença).
6- Se muiher inteligente nascesse rnorta,
são existiria mulher no mundo.

7- Se muiher s6 subisse na vida
explodindo fogão, são cxistiriam mais
foges no mundo.
8- Sc miulher C cama mesa e banho. o
homem C pior, pots so C carna.
9- Sc precisar dc urna cmprcgada
conlratc nina - C paguc bern!
tO - Sc uma mulher não cntendc a qtic
urn homem fala C porque etc são sabc
falar.
11- A intuição feminina C algo que Os

homens não conhecern e que, portanto,
nAo devem nem tentar analisar.
12 - Sc muiher não fossc boa, o homern
nAo precisaria dela.
13 - 0 dever dc qualquer pcssoa C casar
quando tern vontade.
14 - Se urna muiher sO serve para uma
noitc ou duas, por que Os homens se
casarn?
15 - Uma mulher sO mente quando tern
urn homem idiota o suficiente pra
acreditar nelas.
OBS: cste artigo será melhor
compreendido se tiver ao seu lado o
artigo da pagina 3 do Politreco n 222.

Muiheres do 1ci ano da Mccnica /
MecatrOnica.

MULHERES II- A REVANCHE

Lcndo o Politrcco nc 222, vi
urn artigo entitulado "MulheresTM e
rcsolvi contribuir corn mais algumas
frases:
1 - Mulher de amigo pra mim é hornem -
sO como per trás.
2 - A ünica mulher que andou na linha o
trem matou.
3 - Muiher C que ncm cachimbo: nasccu
pra lcvar furno.

(

4 - Mutlur.0 que nern fotogralia : sO sc
rcvcla ac. escuro.
5 - M'ilh .r d quo nern bananeira: dá em
qua1qr ugar.
6 - ! .h her no volanic. o perigo
consta ul

7 - A mu her dcvc csqnenlar a barriga no
fogão . pra no qucirnar. esfrii-la no
lanquc.
8 - Mull cr C que nem futebol : quanto
mais pcl:da. major a torcida.
9 - Mulicr C que nem pão Pullman
miolo tunic, fácil de dobrar e rnacio dc
corner
10 - Muiher C quo nem peixc : cortando
a cabcca. o rcslo C comestivel.
11 - No diga "muiher C burraH. cvitc a
pleonasmo.
12 - Muiher C que nern prego : nasceu
pra 1car na cabcça,
13 - Que Dens salvo as muiheres bonitas:
e as fcias se tiver tempo.
14 - Fcliz foi Adão que são teve sogra.
15 - A muiher faz do hornem papel
higiCnico: se são o pOe em rob, pOe na
merda.
16 - Sc puta fosse bala e viado fosse
fuziL a PolitCcnica defenderia o Brasil.
17 - Qual a diferenca a muther e urna
lata dc merda? Resp: a

Quasfmodo - 3 @ Naval
OBS: Quasimodo C autor de frases como:
Teio do jeito que sou c pobrc, muiher
que olliar pra mim C puta". dia quc
chover muiher, cai uma pica na minha
cabeca".. E tambCrn foi o comedor do
Miss Bixo da Producão no ültirno
lntcgra-PoIi.
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LEI DAS PATENTES ill
A NOVELA NAO TEM FIM

Gostaria de discorrcr
didaiicamcntc a rcspcito do quc me propits
na ediço passada, porém nlo posso
deixar de fazer algumas consideraçôcs
sobre o texto "0 Impdrio contra-ataca" do
mcu amigo Sérgio Aratangy.

lnicialmentc. 0 men tcxto Ioi mal
inlcrprctado em alguns sentidos: (I)
jamais defcndi quc a mclhor Icgislaço
pan. o Brasil é a quc os norlc-amcricanos
qiicrcrn iios empurrar: ó óbvio quc os
EUA clucrem mais é defender Os xeus
interesses nacionais. coisa infclii.mcntc
ram em nosso pals. (2) A citac10 "...
escravizanclo-nos a situaç1o..." faz alusio
ao disciirso maniqucista quc vcm sendo
utilizado por órgIos cstudantis contra a
Lei das Patentes c no tuna concIuso
minha - por isso, alias, as aspas.

Dito isto, vamos apontar Os Lcmas
dc maior conflito na discussao do Código

c as posiçôcs dc cada grupo -
respectivos interesses. sendo quo, as que
defcndo viro scrnprc primciro:
#Biotecnologia : a produçao de scrcs
vivos modificados cm laboratório mcrccc
patentc segundo a classe politica c a rnaior
partc dos cicntistas brasilciros (nto dcvc-
so confundir a qucsto moral corn a
ncccssidadc industrial c comercial dc urna
lei nessc sentido); a lgrcja considera cpie a
alteraçlo do DNA levaria a dcstruiço de
vidas, c condena; jã a EMBRAPA -
Empresa	 Bras.	 de	 Pesquisas
Agropecuárias - uma das rnaiores
bcncliciadas pela nova id (possui diversos
produtos, rcsuitados de Biotccnologia,
patenteados no exterior), curiosainenic 6
contra o patcnteamento desses produtos

# GAiT (organismo quc cuida da lisura
nas rcgras do comércio internacional)
qucr obrigar - do acordo' corn dccis5o
rcccnle - as paiscs membros a rcconhcccr
patentes	 nos	 setores	 qitImico,

farmacéutico e alimentar. bern como dar
proteço aos SCUS proccssos de fabricaço.
0 projcto Ncy Lopes acoihe cssa posiço,
que 6 dcfcndida ainda pela inditstria
quimico-farmac6utica de capital
estrangeiro; já a indUstria nacional -
beneficiada pela pirataria instalada no
Pais, produzindo rem6dios cams e scm
qualidade - 6 (bidu !t) contra, alegando a
necessidade de tim tempo major Para se
adaptar a concorrncia estrangeira, quo
cntcndcm corno dcslcal no momcnto, dado
o atraso cm quo so encontra a indásria
nacional	 nesse campo - atraso
proporcionado exatamcnte pelo
protccionismo absurdo dado a essas que SC

dizem empresas nacionais (Ida em breve
artigo sobre isso.
H Lh're Comércip : as crnpresas nacionais
defendem - pleito reconhecido pelo
deputado Ncy Lopes em scu Projeto - quc
qualquer produto, recebcndo patente no
Brashl e sendo fabricado na Alemanha.
por cxcmplo, possa ser importado
rcgularmente de qualquer outro pals quo 0
negocie por preços ou condiçOes meihores
quo Os alcmlcs, pois essc 6 o principio do
Iivre comdrcio; jt algumas empresas
internacionais, piaticantes do chamado
zoncamento do mercado. acham que o
detentor da palenic dove ter o direito do
barrar a importaçao, caso nao seja de scu
agrado quo o nosso pals consuma o scu
produto - ou pelo menos no mis
condicôcs conscguidas (isto sim 6 aviltar a
Soberania Nacional !j,
II Licenca Compulsória : a patente 6 urn
direito a exclusividade quc implica o
dever dc colocá-la em prática. 0 detentor
que nâo a explora perde o direito ao
monopólio legal, desde que o governo
prove que se está comelendo algum abuso
contra o interesse nacional ott a
populaçao. transferindo entao o direito de
produço a urn novo interessado; pensam
assim o Projeto Ncy Lopes c a maioria,
por entenderem quc as conguistas
tecnolftjos devem ser comuartilhadas.

Apenas tlgunsjuristas sao contra.
L Sew edos Industrials-: cmprcsas
nacionais on de origem europdia
cntendcni quc. urna vcz transforido
contrat:ial;.',ente urn segredo industrial.ou
comercial. o comprador tern por dirohto
u&i-lo indefinidamente. scm precisar
quaisqncr novas negociaçôes
(transfer6ncia de tecnologip ) ; contra esta
posiçao cslilo as empresas e 0 governo
amcricanos. quc pretendem que o Brasil
Sc sujehlc a sua Iegislaçao, que prevê
contratos do transferência de tecnobogia
corn duraco especlfica, ficando o
comprador a mercê do detentor original
da patente ao final do periodo, nao
podendo este fabrica-lo on comercializá-lo
scm nova licença (tao cam quanter rentávei
for o ncgócio no qual o comprador so
arriscoti sO), sendo quo o vendedor da
patentc podc pedir de volta o monopOlio
da mcsina (isto quase n4o afeta o
In1ere.sse Vacional, Mo é ?).

II Proc/u/ox Piratas : atualmentc no Brash,
muitos produtos já conhecidos nao
obtiveram patentes do INPI (Inst. Nac. dc
Prop. Industrial) quando dc sen
Iançarncnto no rnercado - alguns
piratcacbos corn uma voracidade fora do
comurn. Dc acordo corn o Projeto Ney
Lopes. j)rodulos que nao foram
Corncrciali'ados no pals pot estarcm a
espera dc tima lei que os protejesse devcm
ser palcilcados, ainda quc existam
sirnilarcs piratas ou importados no
mercado: de mcsma opiniao sao as
empresas cstrangeiras. quc pleitcharn
ainda t iuc as empresas nacionais que
fabricam produtos copiados, scm quo a
lcgislaço atual proiba, tm algum direito
adquirido. Empresas nacionais
argumcntaiti que só produtos que
constituani inovaçao tecnológica dcvcm
ser patcntc ados - ppLratas de hoje dcvcm
erprotcgIos corn leis (absurdo I!)

Abflio (3° El6trica)
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AS MIL E UMA UTILIDADES

No filtinio artigo cnsinanios o
Politécuico leitor como rcconheccr cc
determinado fume de sacanagern é born
ou ruirn somente	 corn mIniriias
i nformaçcs.

Neste artigo. iremos dar
algunias sugestOcs p/ o aluno di Poli
utilizar o conhecirnento adquirido nos
fumes.

A premissa básica d qtic o
amigo tenha uma namorada, on alguma
mina quc dc cstcja a fim de corner c eta
a rim dc dar ou urna ernprcgada. Caso
vocé nâo Sc enquadre em ncnhurna das
catcgorias descritas, sugiro que consign
Sc enquadrar rapidinho. ou cuito flquc
sócio da Prcscbarba. pois vocô dcvc
gastar muita gilctc dcpilando as maos.

Caso você estcja na scgunda
situaço. Mo 6 preciso muita coisa.
Neste caso o flume scrvirá somcnlc corno

tirna pr6via do quc poderi rolar. Para a
coisa ficar mais divertida. sugira repclir
ao vivo mdc quc se passa na tclinha, Isso
6 aigo de mais legal quc podc-se fazer.
comprovado cxperimcntalmcntc pot este
que yes lala. Depois (IC acabado tucbo. dã
urn p6 na bunda dcssa piranha. vaca
boqucteira do caccic

No caso dc estar na tcrccira
situaçibo. a tdcnica inais inanjada 6
assistir o Iiirnc enquanto cia cstñ
arnimando a sala. Vocé vera quc cia
comcçara a pegar o cabo do cspaiiado
corn mais Iirrncza - nessa hon vocé
dcvcra atacar. Bern. como ningtuéun tern
a Michelle Pfeifer ou a Kim Basinger
como empregada. lenha senipre \ mibo

urna bandeira do Brasil. para colocá-la
sobrc o rosto da dila-cta C realizar o
servico por amor a pátria. Ao final, nio
Sc csqncca do limpar o pan na cortina.
para que c1p. iiibo so csqueça de limpar C
assim, sempre quc eta estiver fazendo o
serviço recordará os maravilhosos
momentos quc passou contigo e ira
qucrer scmprc niais.

No caso de vocô (Cr urna
iiamorada, clas sempre se enquadram cm
3 modelos: - as quc dâo sempre: - as quc
dibo de vcz cm qtuando; - as quc no dio.
Sc sua itainorada 6 do li tipo. Ida de
novo o 5: parãgrafo: se Voce a
identiluca no 3 tipo. sugiro quo siga a
sugeslibo do @ parágrafo.

Mas se a sua mina so dá de vez
cm qtrando. pode sc considerar tim cara
feliz. on cntibo liquc corn a pulga atras da
oreiha, pois on cia a tirna boa garota on
anda se satisfazendo corn outro cara.

Bern, neste caso a tdcnica ml
levml-la para sua casa ( quando sua We
nfbo estivcr imI - caso scu pai esteja.
convide-o pra participar ) em ir tomar
banho. deixando-a na sala. Deixe
algurnas fitas eróucas perto do video, de
preferéncia corn o fume comcçado. de
modo quc, quando cia ligar o video.
pcguc no n'rcio da transa.

Quando você voitar do banho,
verml quc cia cstarml mcio transtomada.
porquc rnulhcr 6 curiosa pta cacete e nib
deixará de ter assistido ao flume. o resto
depende do sen lalento e da sua
iniaginaçibo.

Amigos, tcrrninamos per aqui
mais um artigo. Ate a próxima.

Zclibo, 2@ ElCtrica

CONGRE5s0 DO .0CC:

i4c/jac/o pra

linal de
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UMA BREVE HISTORIA DO
BANANA JOE

Leozinho era um pacato aluno
de Engcnharia Naval (que era sna
lerccira opçibo), ate quo, urn dia hide
mudou em sua vida.

Ao acordar corn urna ccrta ltiz
quc ditia quo dc linha vocaçibo para
feiranic. Leo levon a sdrio a proposta c
rnudou ludo radicalmente:

- A partir de agora rneu nornc c
Joe; Banana Joe I!

F foi alcgrcinenie para sua aula
na Poli quando lembrou que tinha unia
cxcurs;o para o Domingo no Parquc.
Mas tame rn [inha uma visita ml Pirelli. ml
qtual a.ib ni indo após muita indecisibo.

• .0 sair do farto c dcgustmlvci
alunoç osso hcrói se depara coin a
banan. ..c urn funcionmirio quc cstml
sobre nina prancheta. Banana Joe
encanton-se deveras corn a fruta.
caraclerizada por ser do tipo '1nanica".

Nibo conseguia so center: a
tcntacibo ioi tanta que acabou levando a
banana mis costas.

Por isso que, quando a Dona
Tutu Mararnba disse que havia uma
banana :rtrmls dde. Joe ncm ficou
cabrciro: agiu corn a malor naturalidade
domundo.

Foi al que o funcionmlrio
perccbcu quc sna banana estava fora do

lugar. Isso gerou ürna troca de olharcs no
estilo "aiuicla von tirar urna casquinha".

F assim começa outra cstória
quc ialcz contemos no próxirno
rnurncro.

Naval - first year

CONGRE550 DA UNE:
GOS ,/4//, 1! e 13 Ye

junAo en, Goidni.

£.sk0 oler/os as inscr
çô'es dprQ c4hodô.
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